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isiva: exatamente meio: sé 
Er Fuos antes de Rae 
1 22º — Ceniro de Tradições 
xaúchas, desta, capital, Ro 
acques sonhou o mesmo sonho 
imaginou centros com idênti- 

as finalidades, Não ficou nisso, 
das fúndou e fez tunçionar o, 
'lmeiro centro dessa natureza, 
*erseguindo o preciso ideal dos 
radicionalistas: atuais —/o “Grê- 
nio. Gaúcho”, de Pôrio Alegre. 
Não existindo ata de fundação 
a estatutos originais nos arqui- 
'0s dêsse grêmio, demos a pala- 
na ao próprio Cezimbra Jacques 
ue, para felicidade nossa e es- 
Narecimento do fato, o registrou 
amplamente nos “Ássuntos do 
Rio Grande do Sul”: , 
“Se tivemos o arrôjo de sair 

la nossa humilde obscuridade, 
*indo pôr em jôgo a nossa: débil 
ntéligência, sem os recursos do 
iaber, diante de leitores ilustres, 
oi"sem dúvida por nos julgar 
1a obrigação inadiável de dizer 
>-que pensamos sôbre o patrióti- 
o Grêmio Gaúcho e as suas i- 
nas congêneres, na, qualidade 
de fundador do dito Grêmio, au 
kiliado por um grupo de patri 
tas dedicados, de primeiro ini- 
tiador de sociedades dessa or- 
dem, no Rio Grande do Sul, com 
À su» fundação; de subscritor 
dos estatutos dêsse grêmio e de 
svitar assita que, segundo modos 
le ver e afirmativas que; não 
36 constituem “ uma reprovação 
do' que temos feito até aqui, 
somo até mesmo são. demolido- 
res dos alicerces desta sociedade, 
fundada a custa do tantos sa- 
crifícios: e de tantos dissabores, 
nos possam até tachar de. visio- 
nário” (o grifo é'nosso). 
Daí se verifica que Cezimbra, 

Jacques foi o iniciador, o funda- 
dor do primeiro centro dessa na= 
tureza no Rio Grande do Sul, 
como ainda subscritor. dê seus 
primitivos estatutos. E sofreu 
iguais vexames -aos experimenta- 
dos meio século após pelos detla- 
gradores do atual surto, 
cumprido 'os mesmos sacr É 
Sabe-se que o “35”, desta ca- 

pital, rastilho. de- pólvora: e mo- 
dêlo dêsse atual surto tradicio- 
nalista, foi criado .em abril de 
1948. Vejamos a fundação do 
Grêmio Gaúcho, nas palavras do 
próprio Cezimbra, Jacques, con- 
soante a obra citada: E 
“Desde a nossa mais tenra ida- 

de ouvindo as belas narrativas 
de nossa terra pelos velhos de 
então, nos -sentiamos por tal 
modo, atra: para os admira- 
veis “acontecimentos que formam 
a nossa brilhante história... 
Sentimos a necessidade de não 
deixarmos adormecer ou de não 
plvidarmos o nosso deslumbran- 
te passado, para que êle possa 
atuar constantemente sóbre o 
nosso presente e o nosso futuro, 
aroduzindo seus efeitos saluia- 

s, 
“Porém, nestas épocas de indi- 
rentismo e de decadência de 

udo quanto na elma humana há 
je mais nobre, nós, contemplan- 

jo ésse passado glorioso, êsse 
srande cabedal. desta terra a- 
nada, as nossas grandiosas tra- 
liçõe no seu conjunto, de dia a 
jia cairem, no olvido, ao sentir- 
mo-nos tomados de um momento 
de mágoa “e descrença, surgiu- 
nos a idéia, a qual julgamos 
salvadora desta deplorável cena 
de desprêzo ' 20 nosso passado, 
que contemplávemos então. 

“Esta foi — continua Cezim- 
pra Jacques — a de fundarmos o 
Grêmio Gaúcho é organizar o 
quadro das comemorações dos &- 
contecimentos grandiosos de-.nos- 
sa terra, ligando a êles bons 
traços característicos das épocas 
respectivas. 
“p foi pensarmos: e agirmos. 

Pusemos mãos à obra, a qual lJe- 
vamos 9 efeito, como dissemos 
no. comêço, áuxiliados por um 
grupo de compatriotas destemi- 
dos, figurando entre eles  algu- 
mas dignas senhoras e senhoritas, | 
e dos quais nos ocuparemos em 
um trabalho especial, se para 
isso houver ensejo”. 

“Antes, porém, de irmos, a- 
diante, é necessário que digamos 
que, tendo conseguido a realiza- 
cão dêste tentamen, em' maio de 
1898, parece havermos tocado na 
corda sensível, não só desta ca- 
pital como de todo o Rio Gran- 
de do Sul? (o grifo € nosso). 
A expressão final, aludindo a 

todo o Rio Grande, refere-se à 
n 

tos, cuidados carinn 
Gremio Gaúcho estaria o à informar sôbre ste caro Torrão, Passado e presente, por meios. não só escritos e orais, como De atos e fatos, a qual 

dy essa: Se em Conhecê-io”. se interessas- 

Uitos. poucos centro: = dade podem HetpbIder pose ia tais exigências do 

O FRACASSO DA INICIATIVA 
4 No que se enganou Cezimbra. 
Jacaues, e completamente, foi no Densar ter atingido a corda sen- sivel do Rio Grande. A União Gaúcha. de Pelotas, tanto quan- to o Centro Gaúcho de Bagé definharam e morreram com O tempo. O Grêmio Gaúcho, desta 
capital, para, sobreviver até o «presente, abandonou as finalida- 
des tradicionalistas, transfor= 
mando-se em sociedade recreati- 
va. Em outra oportunidade já a pontamos as concausas que leya- ram ao fracasso a tentativa de Cesimbra Jacques, Basta recor- 
dar-a principal: em fins do sé- 
culo passado o Rio Grande, em que pesem as queixas de Jécques 
ainda vivia muito intensamente 
a vida Zauchesca. Não se tinha 
afastado suficientemente de seus 
velhos usos e costumes, para sentir necessidade de voltar a, 
eles, Só hoje, meia centúria após, o Grêmio Gaúcho intenta reta- 

querido por seu zero caminho 
fundador, mas agora, sugestiona- 

Também foi reerguida : Iã 
Gaúcha, de Pelotas, sop é nome 
de “União Gaúcha J. Simões Lo- 
pes Neto”. Em Bagé, desapareci-. 
do o-antigo Centro Gaúcho, su 
giu recentemente o “93”. CTG. 
Além dêsses, o Estado conta, 

nos dias correntes, com centena, 
e meia de núcleos semelhantes, 
espalhados por quase todos os 
seus municípios, descontados os 
centros mirins, de piás, infantis. 
Isto significa. que chegou o mo- 
mento asado para a flor tommar- 
se fruto: agora, temos condições 
para a idéia poder desabrochar. 
O rumo de Cezimbra Jacques 

estava certo, certíssimo. Seu êr- 
to foi apenas do momento. Mas 
êsse próprio êrro é um dos seus 
vários títulos: como todo pre- 
cursor, sentiu o problema muito 
antes que seus contemporâneos. 

A COLETA DE NOSSAS 
DANÇAS ANTIGAS 

No “Ensaio sôbre os Costumes 
do Rio Grande do Sul”, de 1883, 
Cezimbraã Jacques descreve mui- 
tas de nossas danças antigas, já 
registrando o texto oral que as 
acompanha, e que hoje são re- 
interpretadas pelos tradicionalis- 
tas dos nossos dias. Referências 
que enriqueceu posteriormente 
nos “Assuntos do Rio Grande do 
Sul”, de 1912. 
Nesta última obra pôs em le- 

tra de fôrma a palavra POPU- 
LÁRIO, antecipando-se, portan- 
to, ao projetado e até hoje iné- 
dito POPULARIUM, de Apoliná- 
rio Pôrio Alegre. 

mo: folclorista pioneiro, ao reco- 
lher nossas velhas danças em 
1883, segundo anota no “En- 

saio” ...: 
“Para darmos uma idéia mais 

exata-dessas danças foi-nos pre- 
ciso conseguir que cançassem 

de ancião (sic), os quais nos ex- 

mente tais danças”. 
Além de constituir 

principais fontes de Augusto 
Meyer para o “Guia .do Folclore- 
Gaúcho”, Cezimbra Jacques tam- 
bém o foi, e inspiração como a- 

ze coreográfico. 

O ANEDOTÁRIO DE 
CEZIMBRA JACQUES 

Contudo, não terá sido apenas 
or isso que guindaram muito 

justamente Cezimbra Jacques à 
patrono do tradicionalismo, A- 
lém de excelente conhecedor de 
nossa vida campeira (sua obra o 
documenta), - Cezimbra Jacques 
tinha um amor, um carinho. e 
um enlêvo comovedor por nossa 
terra e nossa gente. Tal senti- 
mento de apêgo ao torrão, à sua 
história e às suas tradições, o 
levaram até o cúmulo de esiu- 
dar, aprender e falar, pelo me- 
nos softivelmente, o idioma gua- 
rani, P: no os dois peque- criação de núcleos | 1 

em cidades do interior, como se 
depreende mais adiante: 

. o fato de, em sociedades 
pairióticas como o Grêmio Gaú- 
ho de Pôrto Alegre, como é à 
Inião Gaúcha, como é o Centro 

Faúcho de Bagé, cultivar-se os 
nsos salutares do passado”... 
Longa e O e 

rição, Dela, decorrem clara: = 

tê es motivos é as finalidades da, 

iniciativa: o menosprezo pelas, 

nos vocabulários dessa língua, 
insertos em seus livros. E Ivo 
Barhedo que, privando com êle, 
ouviu-o (dialogar - com guaranis, 
certa feita aparecidos nesta ca- 
pital. 
A mesma testemunha nos Te- 

lata uma, anedota verídica: 
Durante seus estudos de pre- 

paratórios, para ingressar depois 
na Faculdade de Medicina de 
Pôrto Alegre, Ivo Baxbedo teve o 

coisas do passado, a ser co
rrígi- 

do pelo culto dêsse mesmo pas- 

sado, posto a servir como insbi- 

ração pala O presente e O Tutu- 

o, Com absoluta identidade, os 

nesmos que nortearam a funda- 
ão do “35” em 1948, cinquenta 

nos depois. & como vimos, já 

m 1898, naquelas “algumas dig= | 
às senhoras e senhoritas” sur- 
iram cronológicamente as prl- 

ciras. “prendas” do. nosso trh- 
cionalismo, j 
Examinemos o pensamento de 

ezimbra Jacques, quanto ao 

grama; de atividades delinea- 

» para o Grêmio. Gaúcho: 
“Assim constituida a socieda- 

farão parte dos programas 
festas tradicionais O 

ais que for possível: -—— a Te- 

esentação teatral em conários 

mpestres improvisados ligeira- 

nte, de atós do passado, tais 

mo: as cenas da nosse antiga 

epitalidade; os - exercícios do 
úcho, seus jogos ou diversões, 

5 como carreiras, danças cam- 

nesas, cantos em desafio ou 

n êle, ao som de instrumentos 

dicinais; passeatas de g
rupos 

organizados, trajando à 

cha, cavalhadas e | de tudo 
ae hnns 

, 
5 nossas 

Major Cezimbra Jacques como 

do Estado a adotar tal instrução, 
Durante os exercícios de ordem 
unida era frequente Cezimbra 
Jacques ordenar aos alunos que 
fizessem evoluções 
completamente estranhas à in- 
fantaria. A turma o cumpria, 
mesmo. sem saber o que signifi- | 
cava tal manobra. Muitos e mui- 
tos anos depois alguns chega- 
vam à compreendê-lo: tratava-se 
de movimentos típicos da cava- 
laria, pela qual  — como bom 

gaúcho — era apaixonado o ins- 

trutor João Cezimbra Jacques! 

Ivo Barhedo também recorda 

ser comentário geral, à época, 
due o major Jacques, nos tins de 
tarde, armava uma tenda de 
campanha; 20s fundos de sua. te- 
sidéência, à Rua da República, 
paia ali matear sózinho, 
Tal motivo, — acrescentamos 

nós — teria sido glosado pela bo= 
ca do povo ng anedota que hoje 
corre o Rio Grande 'do Sul; 
Quando ainda vivia nesta ca- 

pital e já provavelmente aban- 

donado por seus companheiros 
Aa tradininnaliema Clozimibra 

es pela atual vaga tradicionalis- 

Além disso deixou uma. inequi- 
voca marca de sua atividade co- 

em nossa presença, alguns pares | 

Blicavam também detalhada- | 

cabamos de ver, para os moder- | 
nos recoletores de nosso folclo- | 

instrutor militar no Colégio Jú- 1 

Jio de Castilhos que. diga-se de | 
passagem, foi a primeira. escola | 

circulares, ' 

uma das


